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O diretor-geral do INCA, Luiz Antonio Santini, 
reuniu os integrantes da diretoria da institui-

ção no fim de junho e elencou sete projetos que serão 
prioridade nos próximos anos.

Novo campus
A construção do novo campus do INCA será possível 

graças à cessão de áreas do terreno do Hospital Central 
do Iaserj ao INCA. A ação está prevista no programa 
Mais Saúde, do Ministério da Saúde, que visa garantir a 
todos os cidadãos o direito à assistência integral.  

Rede de Atenção Oncológica
O gerenciamento da Rede de Atenção Oncológi-

ca foi dividido em cinco eixos principais. São eles a 
alta complexidade, o apoio à gestão, e os cânceres de 
mama, colo do útero e infantil.

Expansão Oncológica
A Expansão Oncológica será estruturada de acor-

do com a política de parcerias público-privadas (PPP), 
iniciativa do Governo Federal que tem como objetivo 
atrair o setor privado para a prestação de serviços pú-
blicos e a realização de obras. A meta deste projeto, 
que faz parte do Mais Saúde, é implantar 20 unidades 
de alta complexidade em oncologia no Brasil até 2011.

Pesquisa em Câncer
O INCA, em parceria com o Conselho Nacional de De-

senvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), prepa-
ra-se para promover o Seminário Nacional de Pesquisa. O 
evento, previsto para este ano, reunirá diversas entidades 
para discutir a pesquisa na área de Oncologia no país.

Aliança Latino-Americana e do Caribe para o 
Controle do Câncer/ 3° ICCC

A Aliança Latino-Americana e do Caribe para o Con-
trole do Câncer é um dos produtos do 2º Congresso In-
ternacional de Controle do Câncer (2° ICCC), realizado no 
Brasil ano passado. A criação da Aliança visa viabilizar 
a implementação de ações práticas para o controle do 
câncer.  A realização do 3° ICCC faz parte deste projeto.

Gestão do conhecimento
Refere-se à organização do conhecimento da insti-

tuição, produzido por meio dos diversos procedimen-
tos, políticas, estruturas e relacionamentos do Insti-
tuto, além do gerado pelos próprios profissionais: o 
chamado capital intelectual.

Tabagismo
O Programa de Controle do Tabagismo deverá atender 

às recomendações descritas em diagnóstico elaborado 
pela Organização Mundial da Saúde sobre a capacidade 
de implementação de medidas efetivas de controle do 
tabaco. O Brasil foi escolhido como primeiro país a re-
ceber essa cooperação, em reconhecimento ao trabalho 

No primeiro Encontro com o Diretor, Santini detalhou 
os últimos investimentos feitos no INCA
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que vem realizando no controle do tabagismo e por 
desenvolver ações, ou ter projetos para o seu desen-
volvimento, em todas as áreas abrangidas na metodo-
logia proposta pelo diagnóstico.

Diretor-Geral fala sobre investimentos no INCA
Além disso, no dia 1º de julho, o diretor-geral, Luiz 

Antonio Santini, se reuniu com os chefes de serviço do 
Instituto para divulgar informações sobre os investi-
mentos feitos recentemente no INCA. De acordo com a 
diretriz do diretor-geral, essas informações devem ser 
repassadas, discutidas e aprofundadas internamente 
por cada responsável, em suas áreas, com suas equi-
pes. O evento, chamado de Encontro com o Diretor, é o 
primeiro de uma série de reuniões de troca de informa-
ções entre a Direção Geral e as lideranças do Instituto.

Em média, têm sido investidos no INCA, por ano, 
R$ 12 milhões de reais em equipamentos. Além dis-
so, são quase 40 milhões em medicamentos e outros 
40 em material de consumo. Foram R$ 30 milhões 
em obras nos últimos quatro anos. Esses investimen-
tos seguem as necessidades cotidianas da instituição e 
os projetos apresentados pelas áreas durante os ciclos 
de planejamento anuais. Em relação aos indicadores de 
produção, como número de internações e cirurgia, a 
maioria se mantém no mesmo patamar ao longo dos úl-
timos quatro anos. Sobre esse ponto, o diretor-geral es-
clareceu que nem sempre uma queda em um indicador 
é ruim. “Estamos direcionando alguns pacientes para 
outros hospitais da rede”, explicou.  Ele destacou o for-
talecimento da Rede Oncorio, por meio de investimento 
e capacitação nos hospitais que integram a Rede.

“Nosso maior compromisso, já que temos novos equi-
pamentos em todo o INCA, é melhorar a qualidade. A 
premissa não é aumentar quantidade de atendimento, 
pois estamos fortalecendo a rede. Precisamos otimizar 
serviços, diminuir intervalos para realização de exames e 
emissão de laudos, por exemplo”, concluiu o coordenador 
de Assistência, Luiz Augusto Maltoni. O diretor-geral fina-
lizou o encontro falando sobre o futuro da instituição, que 
tem seu principal pilar na construção do novo campus. 
“Queremos consolidar a posição do INCA como um gran-
de centro de pesquisa e tecnologia em câncer”, afirmou.

Confira a versão integral desta notícia e a apre-
sentação do diretor-geral na área do Informe INCA 
na Intranet

Diretor-Geral traça 
diretrizes para o INCA


